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Climas e humanidade
Povos nômades

No início os seres humanos da Pré
história dependiam, exclusivamente,
do que encontravam na natureza
para sobreviver.

"Idade da Pedra Lascada"

Paleolítico Superior 10 a 50 mil 



Climas e humanidade

Sempre que o alimento
acabava, deslocavam-se para
outra região em busca de
alimento.

Paleolítico Superior 10 a 50 mil 

Povos nômades

O Homo sapiens dominou o
planeta, desenvolveu o arco e
flecha



Climas e humanidade

Revolução Neolítica 5 a 10 mil

Povos sedentários

"Idade da Pedra Polida"

Com o domínio do fogo, a
domesticação dos animais,
agricultura, pecuária,
cerâmica, tecelagem,
invenção da roda e do arado,
os povos não precisavam
mais se deslocar.



Climas e humanidade

Revolução Neolítica 5 mil

Povos sedentários

" Idade dos Metais "

Com o domínio do fogo, a
domesticação dos animais,
agricultura, pecuária,
cerâmica, tecelagem,
invenção da roda e do arado



Climas e humanidade
Vestimenta

Fonte: borealisexpedicoes.com.br/os-esquimos-e-a-cultura-dos-povos-originarios-do-artico/ Fonte: https://pt.vecteezy.com/ Fonte: borealisexpedicoes.com.br/os-esquimos-e-a-cultura-dos-povos-originarios-do-artico/

Fonte: hkk Îasytatáratã, Tesa-una, Îasy Fonte: https://pt.vecteezy.com/ Fonte: Rafael Ben Ari | Dreamstime.com



Climas e humanidade

Foto: Centro de Empreendedorismo da Amazônia/ Raphael MedeirosFonte: http://www.verdegrande.cbh.gov.br/fotosvideos/foto%2010.jpg

Fonte: super.abril.com.br/mundo-estranho/como-sao-construidos-os-iglus/

Fonte: Construção da etnia Ikpeng no Parque do Xingu. Foto: Mário
Vilela/Funai

Foto: Célia Barros.  Moradia do povo Xavante, no Mato Grosso. https://www.instagram.com/reel/DPoRWnTDyRo/

Moradia



Climas e humanidade

Fonte :mercadolivre.com.br/climatizador-ventilador-resfriamento-nevoa-profissional

Fonte: https://blog.esferaenergia.com.br/economizar-em-casa/ventilador

Fonte: blog.gnbturismo.com.br/inverno-em-gramado-rs-top-3-passeios-imperdiveis Fonte: https://www.istockphoto.com/br/fotos/mulher

Fonte: https://www.clickriomafra.com.br/noticias/diversas/dias-frios Fonte: https://www.pulsarimagens.com.br/foto/Crian%C3%A7as-da-etnia-Yanomami

Adaptações culturais



Climas e humanidade

TRIPLA CRISE PLANETÁRIA

MUDANÇA DO CLIMA PERDA DE BIODIVERSIDADE POLUIÇÃO DO AR E PLANETA



Climas e humanidade

01
OS IMPACTOS SE
MANIFESTAM NOS
CORPOS, NOS
TERRITÓRIOS E NOS
MODOS DE VIDA

02
AS POPULAÇÕES
MAIS
VUNERABILIZADAS
SÃO AS MAIS
AFETADAS

03
O SUS É A
PRINCIPAL
INFRAESTRUTURA
DE ADAPTAÇÃO DO
PAIS





Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde2025/2026



Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde2025/2026

Foto: I-Hwa Cheng/AFP

Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/tufao-provoca-enchentes



Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde

https://www.youtube.com/shorts/l6dIsUwvVi0

Fonte: https://www.instagram.com/p/DaDXyVujgJI/

2025/2026





Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúdeFenômenos Climáticos

Fonte: Lucas Bonny Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/1016391 Fonte: https://www.nationalgeographicbrasil.com/photography/2020/09

Fonte: https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania Fonte: https://www.bncamazonas.com.br/municipios Fonte: https://www.instagram.com/p/DKZqbFkN-8R/



Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde201020112012

2015

Fonte: Do Instituto Humanitas Unisinos

Fonte: Alan Tiago Alves/G1



Fonte: Dayse Euzébio/Secom-JP

2026

Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde



2026

Fonte: Everaldo Ricardo/CBTU

Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde
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Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde



2026

Associação entre mudança do Clima e
emergência em saúde



Mudanças Climáticas

As crescentes degradações do meio ambiente contribuem diretamente para o
avanço das mudanças climáticas

São impulsionadas principalmente

por ações humanas: isso elevação

das temperaturas globais gerando

eventos, meteorológicos e

climáticos extremos, como o calor

intenso e seca e estiagem,

potencializando implicações diretas

na saúde pública e ambiental

(PIRES et al., 2006; GOMES et al.,

2011; IPCC, 2023)
Fonte: https://ansabrasil.com.br/brasil/flash/internacional/2025 Fonte: https://vitaljrconsultoria.com/bem-estar-na-producao-animal/



Mudanças Climáticas

As crescentes degradações do meio ambiente contribuem diretamente para o
avanço das mudanças climáticas

Alterações ambientais

(desmatamento) associadas ao

aumento da demanda por recursos

naturais (combustíveis fósseis,

indústria e setor energético), essas

atividades liberam gases de efeito

estufa que retêm calor na

atmosfera;

Fonte: https://geoenvigeologia.blogspot.com/2011/06/tecnica-do-correntao-acelera.html Fonte: https://blog.xp3.com.br/fumaca-preta-em-motor-a-diesel/

Fonte: Rafael Pacheco
Fonte: https://idec.org.br/dicas-e-direitos/usina-de-carvao-mineral



Mudanças Climáticas

As crescentes degradações do meio ambiente contribuem diretamente para o
avanço das mudanças climáticas

O processo contínuo de

urbanização, a expansão das

atividades socioeconômicas e o

avanço da fronteira agrícola sobre

áreas florestais gera graves

impactos globais, incluindo eventos

extremos e elevação do nível do

mar.

Foto: @higor_fotografias.

João Pessoa
Cresce média 12 mil pessoa ano

4ª maior capital vertical do Brasil

46% da população mora em AP



Mudanças Climáticas

As crescentes degradações do meio ambiente contribuem diretamente para o
avanço das mudanças climáticas

O processo contínuo de

urbanização, a expansão das

atividades socioeconômicas e o

avanço da fronteira agrícola sobre

áreas florestais gera graves

impactos globais, incluindo eventos

extremos e elevação do nível do

mar.

https://forbes.com.br/forbes-agro/2024/02/colheita-de-soja



Gases do Efeito Estufa (dióxido

de carbono

(CO2), metano (CH4) e óxido

nitroso (N2O))– não eram

nossos inimigos
O efeito estufa é um fenômeno

natural, retêm o calor do Sol,

aquecendo a superfície

terrestre e mantendo a

temperatura média global em

torno de 15°C.

Mudanças Climáticas

https://123ecos.com.br/ecopedia-glossario/metano/


Mudanças Climáticas

Embora as emissões sejam

consideravelmente mais elevadas

nos países ricos, as consequências

atingem toda a população mundial,

os efeitos tornam-se mais severos

em regiões historicamente

vulnerabilizadas do ponto de vista

social, político e econômico.



Desafios da Saúde Frente à Tríplice Crise
PlanetáriaEl Niño 2026-2027
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NOAA: Previsão para 2026: Probabilidade elevada de El Niño

Chance de El Niño
01/06/2026 82%

Chance de Persistir
Dez/26-Fev/27 96%

Chance de El Niño
01/07/2026 93%

Chance de Persistir
Dez/26-Fev/27 97%

Fonte: NOAA

8-10      9-11     10-12    11-01   12-02

El Niño



El Niño



CHAPÉU

Niño 3.4

+ 1,8º Ago

+ 2,1° Out

Niño-3

+3,0°

Niño-1-2

 +3,9°

El Niño



2015-2016

Pico superior a 2,4 ºC

2023-2024

Pico superior a 1,5 ºC

≥ + 3,0 ºC SUPER  EL NIÑO

≥ + 2,0 ºC EL NIÑO MUITO FORTE

+ 1,5 ºC a 1,9 ºC EL NIÑO FORTE

+ 1,0 ºC a 1,4 ºC EL NIÑO MODERADO

+ 0,5 ºC a 0,9 ºC EL NIÑO FRACO

Anomalia da TSM (Região Niño 3.4) Classificação

El Niño



El Niño



El Niño



El Niño

Mata Atlântica

Caatinga

Cerrado

Amazônia



El Niño

Zona da Mata

Agreste

Sertão



El Niño



El Niño

1. Estiagem e Seca (Score 8.4 - Maior Prioridade): Risco crítico de
desabastecimento, comprometendo serviços de saúde e qualidade hídrica;

2. Calor Extremo: Aumento de intercorrências por desidratação e
descompensação de doenças crônicas;

3. Chuvas Intensas: Eventos concomitantes que podem isolar
comunidades;

4. Dengue: Surtos impulsionados pelo armazenamento inadequado de
água durante a seca;

5. Doenças Diarreicas Agudas (DDA): Explosão de casos devido ao
consumo de água insegura;

6. Insegurança alimentar:  Quebra na produção agrícola;

7. Vulnerabilidade Social: População periférica, rural e indígenas
mais expostas;

8. Pressão sobre a infraestrutura do SUS: Inundações podem
alagar unidades de saúde, bloqueio de rotas de distribuição, danos a
equipamentos.



Laboratório de Análise e Processamento de Imagens de Satélites (Lapis)

El Niño



El Niño



A Grande Fome de 1876-

1878 a Fome Global do

século XIX, foi provocada

pelo mais intenso evento

de El Niño já registrado na

história moderna,

resultando na morte de mais

de 50 milhões de pessoas

A Grande Fome de 1876-
1878 na Índia, causou um
número estimado de mortes
entre + ou - 10 milhões, o
que dizimou 4% da
população global, hoje 320
milhões.

El Niño



El Niño



Desafios da Saúde Frente à Tríplice Crise
Planetária



Crise Planetária



Fonte: INMET

Crise Planetária



Anomalias da temperatura média global anual em relação a uma linha de base pré-industrial (1850–1900), apresentadas no período de 1850 a 2024.

Temperatura média global 1850-2024

85 anos

90 anos

Crise Planetária



IPCCA AR6, 2023

Crise Planetária
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Fonte: INPE

1991-2000 2001-2010 2011-2020

No Brasil mais de 6 mi de pessoas enfrentaram 150 ou mais dias de calor
em 2024

Crise Planetária



Crise Planetária



Crise Planetária



Crise Planetária

POPULAÇÕES VULNERÁVEIS PARA O MINISTÉRIO DA SAÚDE

População LGBTQIAPN+
População  de migrantes e refugiados
População indígena menor de 5 anos
População indígena isolada e/ou de recente contato
População quilombola isolada
População de ciganos
População de baixa renda e pessoas em situação de rua
População com insegurança alimentar e nutricional
População com acesso limitado a água potável, saneamento e higiene
População de crianças, pessoas idosas, gestantes, lactantes-nutriz e puérperas
Pessoas com riscos ocupacionais
Pessoas portadores de DCNTs estáveis/instáveis pré-existentes e comorbidades
Pessoas com deficiência
Pessoas com vulnerabilidade social e pobreza monetária,
Pessoas com pouco condicionamento físico ou sobrepeso
Pessoas com transtorno mental, formas graves de saúde mental ou sofrimento psicossocial;
Pessoas acamadas ou com mobilidade limitada e em cuidados paliativos
Pessoas privadas de liberdade
Pessoas em instituições de longa permanência
Comunidades rurais e tradicionais



Crise Planetária

Grupo de maior risco que podem sofrer influencia do El Niño 

Neurolólico

Confusão mental,

convulsõese

insolação (golpe de

ar)

Respiratório

Agravamento de

doenças

cardiorrespiratórias

preexistentes

Renal

Desidratação e

estresse renal

agudo por perda

de hídrica

Cardiovascular

Hospitalizações e

mortalidade por

eventos

coronarianos e AVC



Crise Planetária

Os agravos à saúde que podem ser influenciados pela mudança do clima e
variabilidade climática são organizados por sistemas e áreas:

• Transtornos cardiovasculares: taquicardia, hipertensão, hipotensão, síncope, arritmia cardíaca, insuficiência cardíaca,

angina e infarto do miocárdio, miocardiopatia, sinais e sintomas cardiovasculares da intermação;

• Transtornos respiratórios: alergias, dispneia, asma e hiper reatividade brônquica, infecções respiratórias, câncer de

pulmão, sinais e sintomas respiratórios da intermação;

• Transtornos renais: nefrolitíase, insuficiência renal aguda, insuficiência renal crônica, doença renal crônica de etiologia

não tradicional (DRCNT), distúrbios hidroeletrolíticos devidos à intermação;

• Transtornos oculares: irritação nos olhos, fotoconjuntivite e fotoceratite, pterígio, catarata;

• Transtornos cutâneos: eritema solar, queimadura de sol, câncer, dermatomicoses, leishmaniose cutânea;

• Transtornos digestivos: infecções gastrointestinais, intoxicação alimentar, disfunção hepática;

• Transtornos neurológicos: AVC, epilepsia, sintomas neurológicos, sintomas neurológicos de intermação, meningite

meningocócica;

• Transtornos de saúde mental: ansiedade e depressão;

• Saúde materno-infantil: parto prematuro, microcefalia, baixo peso ao nascer, mortalidade perinatal, morte súbita infantil,

descolamento da placenta;

• Zoonoses e doenças de transmissão vetorial: dengue, chikungunya, zika, malária, febre amarela, leishmaniose,

borreliose, febre maculosa, eritema migratório crônico, leptospirose e hantavirose.



Crise Planetária

Ameaça Perfil epidemiológico / tendência em 2026 Principais medidas de resposta

Arboviroses (Dengue, Zika e Chikungunya) Aumento sustentado dos casos, associado às
oscilações climáticas e à expansão da

densidade vetorial.

Protocolos direcionados de manejo clínico e
intensificação do controle de vetores por meio

dos agentes municipais.

Febre do Oropouche (OROV) Expansão a partir da região amazônica para
estados anteriormente não endêmicos,
associada a uma nova linhagem de maior

virulência.

Manejo dos habitats dos maruins,
intensificação do monitoramento vetorial e

ampliação da capacidade diagnóstica.

Vírus respiratórios (influenza, VSR e COVID-19)

Aumentos súbitos na positividade durante o
inverno do Hemisfério Sul, acompanhados de

mutações nas cepas virais.

Campanhas sistemáticas de vacinação de
reforço e otimização da capacidade hospitalar.

Ameaças zoonóticas (influenza aviária H5N1 e
febre amarela)

Persistência de ameaças nas interfaces entre
animais e seres humanos, com lacunas

vacinais variáveis em determinadas localidades.

Vigilância intersetorial baseada na abordagem
Uma Só Saúde e estratégias rápidas de
vacinação em anel em áreas localizadas.

Principais áreas de atenção epidemiológica em 2026 e medidas de resposta
Os Centros de Operações de Emergência em Saúde Pública (COE ou COESP) são mobilizados dentro de uma

abordagem integrada de “Uma Só Saúde” (One Health), direcionada às ameaças prioritárias e em expansão no território.



Crise Planetária

Fatores determinantes – Dengue, Zika, Chikungunya



Crise Planetária

Figura 1 Expansão da área de transmissão de dengue no Brasil. As faixas de cores correspondem à média
espacial (krigagem) do primeiro ano com alta taxa de incidência (mais de 300 casos por 100.000 habitantes) no
período de 2001 a 2012

2040

2100



Crise Planetária

Numero de Municípios:         Não Infestados (197)          Infestados (5373)
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Fatores determinantes – Dengue, Zika, Chikungunya

Alerta acerca da
possibilidade de aumento
de casos de arboviroses
no Brasil no período
2026/2027 devido ao El
Niño e recomendações a
gestores para possível
agravamento do quadro
nos primeiros meses de
2027.
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Fatores determinantes – Dengue, Zika, Chikungunya

Distribuição de predominância de sorotipos de dengue por Unidade Federada. Brasil, SE 01 SE 24 de 2026.
Fonte: GAL. Dados atualizados em 23/06/2026, sujeitos à alteração.
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https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti/monitoramento-das-arboviroses https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti/monitoramento-das-arboviroses



Figura 3. Série temporal do índice de anomalia de Niño 3.4 (SST) (2010 a maio de 2026). Em pontilhado, a curva esperada

pelos modelos meteorológicos, que indicam o El Niño extra forte; em vermelho, um cenário moderado a forte (média dos

últimos eventos de El Niño e não analisado); e em verde, cenário sem El Niño. Para completude, apresentamos o indicador

que seria esperado em ano de La Niña (não analisado). Os sombreados azul e vermelho indicam, respectivamente, os

episódios históricos de La Niña ( < -0,5 °C) e El Niño (> 0,5 °C) utilizados na calibração dos cenários.

Crise Planetária



Fontes: Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) e Centers for Disease Control and Prevention (CDC)

Aedes sp.

Ovo – alado (adulto)

Crise Planetária

Altas Temperaturas

Altas Umidade

ü Menor período de incubação (Watts & Burke, 1987)

ü Mais repastos sanguíneos

ü Manutenção de criadouros

ü Maior taxa de ovoposição



Crise Planetária

Resultados: indicam uma correlação entre a maior incidência de
dengue e regiões com menor escolaridade e renda. Essa
relação sugere que populações vulneráveis estão mais
expostas aos riscos da doença, em função do limitado acesso a
informações e serviços de saúde. Além disso, fatores climáticos,
especialmente em períodos de chuvas, favorecem a proliferação
do vetor. 



A termorregulação do ser

humano é o processo

homeostático que mantém a

temperatura corporal central

em ~37 °C, equilibrando a

produção metabólica de

calor com sua dissipação

para o ambiente.

Animais endotérmicos
Aquecimento
Sudorese

Vasodilatação

Vai tomar um banho

Açude, represa, rio...

A termorregulação de

répteis, depende do

ambiente, por não

produzirem calor interno

através do metabolismo

para manter a temperatura

estável.

Animais ectotérmicos
Fontes de calor externas

como: Sol e rochas

quentes

Fonte: John A. Andrade Oliveira. bothrops sp. Jararaca.

Crise Planetária



5ª Monteiro 9ª Cajazeiras,
10ª Sousa,  11ª Princesa Isabel

https://wscom.com.br/noticias/2013/03/15/aguas-do-acude-sao-goncalo-serao-racionadas/

Todo o estado fica em atenção de

Fevereiro a setembro, devido

início do plantio de milho e feijão.

80% dos acidentes são por picada

de Jararaca    “bothrops sp.”

Pico
calor

Crise Planetária



REY, 2008

Carvalho et al., 2008

Karl et al., 2013

Crise Planetária

http://web.stanford.edu/



VÍRUS
BACTÉRIAS

FUNGOS

PROTOZOÁRIOS

Pequenos mamíferos são reservatórios de
diversos microrganismos de potencial

zoonótico
HELMINTOS

Crise Planetária
DOENÇAS TROPICAIS
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“A pergunta não é mais se teremos ondas de calor. A pergunta é: estamos
preparados para proteger a população quando elas acontecerem?”
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Desafios da Saúde Frente à Tríplice Crise
Planetária

O QUE A SES TEM FEITO PARA
AJUDAR OS MUNICIPIOS COM
RELAÇÃO AOS IMPACTOS DO
EL NIÑO NO ESTADO?



Ações da SES contra o El Niño
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Municípios com EDL instaladas

≥ 80% instaladas Iniciada Sem instalação

Bayeux 281 de 315 · 89%
Instalação em etapas entre 21/08 e 23/09/2026. Faltam 34 EDL para concluir o quantitativo.

Cabedelo 44 de 315 · 14%
Primeiro município a instalar (03/07/2026), em 7 pontos estratégicos.

João Pessoa e Santa Rita 0 de 1.069
EDL recebidas (959 + 110), sem nenhuma instalação cadastrada no Conta-Ovos até 28/09/2026.

EDL instaladas por mês

27  Julho 141  Agosto 157  Setembro

Fonte: Conta-Ovos/Fiocruz – módulo EDL (325 EDL ativas). 5 datas de instalação com erro de digitação em Bayeux ajustadas pela data de cadastro.

Ações da SES contra o El Niño



Estratificação de risco (IDV): jan a out/2026

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

Junho Julho Agosto Setembro*

Escala de risco (IDV) Baixo (<20) Médio (20–40) Alto (40–60) Muito Alto (>60) Sem leitura no mês

Fonte: Conta-Ovos/Fiocruz. IDV = total de ovos ÷ armadilhas positivas, por município e mês de instalação. Mapas de jan–out.

Outubro*

Ações da SES contra o El Niño



Fluxo de monitoramento da água

 Laudos analisados e informado
no SISAGUA

Resultado
insatisfatório

Repetir a coleta após a realização
de medidas corretivas

Análise laboratorial

Plano de amostragem: forma
de abastecimento, locais e

pontos de coleta

Amostras analisadas (Coliformes totais, Escherichia coli e
turbidez)

SISAGUA:
Cadastro das formas de

abastecimento

Cloro residual livre aferidos

Coleta das amostras

VIGILÂNCIA

Análise de Campo 

ANÁLISE DO TERRITÓRIO INTERVENÇÃO

PROGRAMA VIGIAGUA
Fluxo de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano

Ações da SES contra o El Niño



PROGRAMA VIGIAGUA
Distribuição de Hipoclorito de sódio 2,5%

ü Realizada mensalmente pela Secretaria de Estado da Saúde da Paraíba,  às
12 Gerências Regionais de Saúde para retirada da cota pelos municípios;

ü A cota mensal dos municípios é calculado de acordo o número de domicílios
cadastrados no SISAGUA (Sistema de Informação da Qualidade da Água para
Consumo Humano) como abastecidos por Soluções alternativas coletivas e
individuais que distribuem água não tratada.

ü A distribuição à população desprovida de água tratada é realizada pelas
Secretarias Municipais de Saúde

ü Recomendação de distribuição: 2 frascos / Mês para cada família sem acesso
à água tratada.

ü Recomendação de uso: exclusivo para o tratamento intradomiciliar da água.
ü OBS: Os técnicos municipais do Programa Vigiagua estão treinados para

serem multiplicadores  das orientações sobre distribuição e orientações de uso
do produto.
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PROGRAMA VIGIAGUA
Plano de Ampliação do Monitoramento do Cloro Residual Livre nas
Formas de Abastecimento de Água para Consumo Humano

ü Independente das amostras enviadas ao laboratório para análises microbiológicas e organolépticas, os
municípios poderão realizar análises de campo  “EXTRAS” para o parâmetro de Cloro Residual Livre.

ü O monitoramento extra do CRL deverá ser realizado após 15 dias da coleta das amostras que são enviadas
ao Laboratório. Para os municípios que enviam amostras para análise mais de uma vez ao mês, a aferição extra
deverá ser feita em data intermediária;

ü O município deverá realizar apenas em campo a aferição do CRL, sem necessidade de coletar amostra de água
para enviar ao laboratório.

ü O CRL deverá ser aferido no mesmo quantitativo mínimo de amostras determinado pela diretriz nacional.  Porém,
recomendamos priorizar  SAC e carros-pipas que forneçam água tratada.

ü Os resultados deverão ser informados ao Núcleo de Fatores Não Biológicos (SES/PB) mensalmente, por meio de
relatório assinado pelo Secretário Municipal de Saúde e responsável pela coleta.

ü Os relatório s preenchidos e devidamente assinados deverão ser enviados para seguinte e-mail:
nfnb.saudepb@gmail.com

ü Só após o envio deste Relatório é que os dados da aferição poderão ser lançados no SISAGUA.
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Socrates Fraga da Costa Neto

“Combater a emergência climática também é fazer prevenção em

saúde.

Cada ação que você toma hoje é um passo para o amanhã que você

deseja viver”

│vigidesastres.pb@gmail.com
     socratesfneto@yahoo.com.br

│(83) 3211-9000

│@netosocrates

│Avenida Dom Pedro II, nº 1826
   Torre, João Pessoa - PB

Obrigada!
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